
O mês de junho foi um período marcado por relativa

volatilidade sobre os preços médios do açúcar bruto em Nova

York, encerrado o período com cotações médias sobre Outubro/

24 na faixa de US$/cents 19,24. Este preço se mostrou 24,13%

mais baixo que os preços do mesmo momento do ano anterior,

já corrigidos pela inflação, que estavam em US$/cents 25,37.

Em termos nominais, a perda seria um pouco menor, visto que

os preços da época oscilavam em US$/cents 24,60.

Na margem, frente ao mês imediatamente anterior, a média

de preços de Outubro/24 apresenta um cenário oposto, na faixa

de 2,45% em relação às cotações médias de US$/cents 18,78

vistas em maio deste ano. Além disso, frente à média dos

últimos 5 anos sobre o mesmo período, também corrigida pela
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Apesar da queda forte no curto prazo, frente ao mês anterior, preços se mostram 2,4% mais altos na média mensal
de cotações.

inflação, podemos observar que Outubro/24 se mostrou 3,99%

mais baixo, sendo este o vetor predominante entre o

comparativo de médio a longo prazo, ainda que o de curto se

mostre mais alto. Pela ótica de análise mais ampla, temos o

forte carregamento estatístico dos preços elevados do ano

anterior, quando as cotações médias ao longo de 2023 saíram

da faixa dos US$/cents 19,00 e passaram para o nível dos US$/

cents 26,00. No curto prazo, o cenário se mostra o oposto, visto

que os preços apresentam níveis de fundamentos para

elevações diante dos padrões de risco climáticos que se

desenvolvem sobre os canaviais do Centro-Sul do Brasil.

Este padrão de risco climático não é novo, tendo sido

iniciado ainda na entressafra anterior, entre dezembro de 2023
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e março de 2024, com chuvas abaixo

da média nos canaviais do Centro-

Sul. Entre o norte do Paraná e o

centro de São Paulo, passando

pelo sul do estado, os padrões de

chuvas de entressafra se

posicionaram 27% mais baixos que

a média histórica para esta época

do ano. Já no centro de São Paulo e

no norte do mesmo estado, atingindo também o sul de Minas

Gerais e no norte do Mato Grosso do Sul, as chuvas se mostraram

13% mais baixas em termos de volume que a média histórica

para esta região neste mesmo período.

E o problema não parou por aí, visto que o período de colheita

da safra tem se mostrado praticamente sem chuvas sobre os

canaviais do Centro-Sul em sua totalidade de extensão territorial.

Entre o início da segunda quinzena de abril e a primeira semana

de junho, esses canaviais praticamente não tiveram registros de

incidência de chuvas, o que acabou reforçando o impacto negativo

que se seguia à entressafra com chuvas abaixo da média.

Somente na segunda semana de julho chuvas foram

registradas sobre os canaviais do Centro-Sul.

Apesar destas chuvas terem ocorrido em intensidade forte,

elas se prolongaram apenas por uma semana, sendo que, no

período seguinte, a terceira semana de julho, estas chuvas já

não mais foram observadas sobre os canaviais do Centro-Sul

do Brasi. Além disso, os mapas de chuvas acumuladas

previstas sobre os meses de julho, agosto e setembro,

mostram que o período de seca deverá se prolongar até o

final de agosto, reforçando ainda mais o vetor de estresse

climático e hídrico sobre os canaviais do Centro-Sul do Brasil.
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Além das chuvas fracas, SAFRAS & Mercado alerta que o

estresse sobre os canaviais do Centro-Sul do Brasil não se

resume a isto. Há ainda a incidência de duas massas de ar

polar sobre o norte do Paraná, sul de São Paulo e do Mato

Grosso do Sul, que deverão ter impactos negativos sobre a

qualidade da cana, ainda a ser mensurado por parte dos

engenheiros agrônomos das usinas.  Além disso, SAFRAS &

Mercado alerta que há uma terceira massa de ar polar esperada

sobre parte dos canaviais do Centro-Sul ao longo do final de

semana entre os dias 19 a 21 de julho, com expectativas por

parte de agências de climatologia de forte queda nas

temperaturas, sendo esta a terceira massa a de ar polar a incidir

sobre os canaviais. Com isso,

SAFRAS & Mercado espera que,

após as quedas atuais dos

preços vistos em Nova York ao

longo da primeira quinzena de

julho, ocorra espaço para

recuperação ao longo da

segunda metade do mês, ao

ponto das cotações saírem do

nível dos US$/cents 19,60 para

a faixa dos US$/cents 21,00 até

o início da primeira metade do

mês que vem, em agosto.
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